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			“Meu primeiro pensamento ao ver estas páginas foi que talvez não tenha sido oferecido aos cristãos um livro como John Piper responde desde que Richard Baxter escreveu seu enorme Christian Directory [Diretório cristão]. Compilando 750 das respostas mais populares de John Piper, extraídas de uma década de podcasts, este livro representa um tesouro de sabedoria prática e bíblica. Embora separados por mais de três séculos, Piper e Baxter compartilham uma convicção fundamental: as Escrituras inspiradas por Deus são suficientes para nos tornar “sábios para a salvação” e nos equipar “para toda boa obra” (2Tm 3.15-17). Este livro o demonstra de maneira eloquente, abordando questões teológicas, pastorais e éticas com um olhar atento às Escrituras. O valor deste livro é multifacetado. Piper não apenas responde às perguntas, mas o faz com um rigor exegético que nos ensina a pensar de forma bíblica. Seu método cuidadoso serve como um modelo para a nossa própria leitura e aplicação das Escrituras. Além disso, a abordagem passo a passo de Piper nos capacita a discernir como aplicar as verdades bíblicas em nossa própria vida, encorajando-nos a crescer em maturidade espiritual e não apenas a seguir respostas prontas. Devemos gratidão a John Piper por este trabalho de amor e a Tony Reinke pela habilidosa seleção e edição do vasto material original. John Piper responde é um daqueles raros livros contemporâneos que merecem “um lugar em cada lar cristão”. É uma fonte confiável, à qual podemos recorrer repetidamente, de orientação bíblica, de encorajamento em Cristo e de estímulos para uma vida guiada pelo Espírito.”  

			Sinclair B. Ferguson, professor de Teologia Sistemática do Reformed Theological Seminary; autor de The Whole Christ [Todo o Cristo] e Worthy [Digno].

			“Não sei o que é mais impressionante: se é o podcast Ask Pastor John [John Piper responde] ter quase dois mil episódios e mais de 230 milhões de audições ou o fato de Tony Reinke ter destilado todo esse conteúdo para nos dar um tour guiado de 220 horas de gravações de áudio. Você já desejou sentar-se com John Piper (ou com qualquer pastor sábio e experiente) e fazer-lhe uma série de perguntas complexas e práticas sobre a vida, incluindo temas como ministério, paternidade, sexo, leitura bíblica, divórcio, abuso, namoro, jogos de azar, alimentação, bebida, filmes, demônios, depressão, poesia e paus de selfie? Se sim, este é o livro para você. Mesmo que você não concorde com Piper em cada ponto de aplicação, ainda assim perceberá que ele é sempre cuidadoso, pastoral e fundamentado nas Escrituras. Leia o livro do início ao fim, um pouco a cada dia, ou use estas centenas de páginas como uma enciclopédia sobre ética situacional e teologia prática. Independentemente da abordagem escolhida, não consigo imaginar qualquer cristão que não seja ajudado (e fascinado) pelas centenas de tópicos cobertos neste recurso incrível.”  

			Kevin DeYoung, pastor sênior da Christ Covenant Church, em Matthews, Carolina do Norte; professor adjunto de Teologia Sistemática do Reformed Theological Seminary, em Charlotte.

			

			“Lance uma pergunta difícil para John Piper e ele isolará o ponto principal, abordando-o com uma resposta sábia, biblicamente extraída e em tom gentil, sem um toque sequer de arrogância. Piper responde prontamente a todo o tipo de dilema — como versículos difíceis da Bíblia, lutas diárias da vida cristã e questões culturalmente carregadas, que beiram do vergonhoso ao bizarro. Durante anos, tenho sido ouvinte ávida porque cada episódio me aprofunda mais na Palavra de Deus. O pastor John fala com tanta sabedoria sobre tópicos tão vastos que sempre procuro episódios anteriores para aprender mais. Entretanto, seu amplo arquivo pode ser intimidante. Com muitos anos de experiência como apresentador, Tony Reinke reuniu os 750 episódios mais populares da primeira década em um guia único, abordando dezenas de temas. Este livro serve como um índice de arquivos do podcast, reunindo diversos episódios sobre os mais diversos temas. Isso facilita para mim a localização do áudio desejado, sempre quando preciso. Como ouvinte do podcast, não poderia estar mais satisfeita. Sou grata a Reinke por compilar esta enciclopédia e, por mais de uma década, tê-la documentado, ajudando-nos a nos beneficiar de maneira mais rica do teólogo mais amado dos Estados Unidos!”  

			Joni Eareckson Tada, fundadora e CEO da Joni and Friends International Disability Center.

			“Este livro é um feito notável, catalogando as respostas de John Piper a centenas de desafios e dilemas da vida cristã. Um moderno Table Talk [Conversas à mesa],1 que lembra Martinho Lutero, este livro é como sentar-se à mesa com um pastor saturado pela Bíblia abordando questões que são oportunas e atemporais. Talvez você não concorde com todas as respostas; eu mesmo não concordei. Mas o que mais aprecio neste livro é que, mesmo quando discordo do pastor John, ele sempre me redireciona para as Escrituras. Ele me convida a olhá-las com mais atenção, e é nelas, por meio do estudo e da contemplação, que encontro as infalíveis palavras de vida. Sou grato por esta enciclopédia de sabedoria e discernimento, pois ela aumenta meu amor por Deus e por sua palavra.”  

			Trevin Wax, vice-presidente de pesquisas e recursos da North American Mission Board; professor visitante na Cedarville University; autor de The Thrill of Orthodoxy, Rethink Your Self e This Is Our Time. 

			“Por anos, o podcast Ask Pastor John [John Piper Responde] tem sido para mim um reservatório de encorajamento pastoral e orientação prática. Não há nada igual. Se você leva a sério sua alegria em Jesus, percorra estas páginas e encontre respostas acessíveis e centradas em Deus para as grandes questões da vida. O livro é brilhantemente organizado; a magnitude do que Reinke alcançou aqui é simplesmente impressionante.”  

			Matt Smethurst, pastor sênior da River City Baptist Church, em Richmond, Virgínia; autor de Before You Open Your Bible e Before You Share Your Faith.

			
				
					1 Table Talk (ou Tischreden, no original alemão) é o título de uma compilação de conversas informais, reflexões e ensinamentos de Lutero, registrados por seus alunos e colegas durante refeições e outras reuniões em sua casa, na cidade de Wittenberg.
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			Outros livros de Tony Reinke 

			A guerra dos espetáculos: o cristão na era da mídia. Editora Fiel (2020).

			Deus, tecnologia e a vida cristã. Editora Fiel (2022).

			Lit!: Um guia cristão para leitura de livros. Editora Concílio (2019)

			Newton on the Christian Life: To Live Is Christ [Newton sobre a vida cristã: 
o viver é Cristo]. Crossway (2015)

			12 maneiras como seu celular está transformando você. Editora Concílio (2020).
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			A cada um dos preciosos parceiros ministeriais do Desiring God, os quais deram suporte para este podcast ao longo de sua primeira década. Este livro testifica sua resposta fiel ao chamado de nosso Salvador por meio de suas orações fiéis, encorajamentos pessoais e investimentos financeiros ao longo desses dez anos. Juntos, estendemos a graça de Deus ao redor do mundo e adicionamos novas vozes ao coro global de almas agradecidas a Deus, tudo para o louvor de sua glória (2Co 4.15).

		


		
			

			“Todo aprendizado é fruto de fazermos perguntas e buscarmos respostas.”  

			John Piper (1975)
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			Prefácio de John Piper

			Após passar oito horas de preparação para gravar respostas a cinco perguntas do podcast Ask Pastor John [John Piper Responde], eu desço as escadas às seis horas e digo à minha esposa: “O que faríamos se não tivéssemos a Bíblia?”

			A resposta é que confiaríamos em nossa própria sabedoria para desvendar os mistérios da vida e guiar as pessoas em direção ao seu bem eterno. No entanto, essa não é a nossa convicção. Cremos que somente Deus possui a sabedoria necessária para nos ensinar a honrá-lo, amar ao próximo e encontrar felicidade eterna em sua presença. Essa sabedoria está infalivelmente registrada em um único lugar: a Bíblia. A Palavra de Deus é o alicerce e a inspiração do podcast que deu origem a este livro.

			Cristo deu à sua igreja “pastores e mestres” (Ef 4.11). Acredito que ele me chamou para ser um deles, em 1966. Tony conta a história em sua introdução. É um chamado perigoso. A própria Bíblia, que garante o chamado, faz a seguinte advertência: “Meus irmãos, não vos torneis, muitos de vós, mestres, sabendo que havemos de receber maior juízo” (Tg 3.1).

			Um podcast que se propõe a responder algumas das perguntas mais difíceis da vida seria uma completa loucura sem a Palavra de Deus. Mesmo com a Palavra e com a ajuda do Espírito Santo, trata-se de um trabalho feito com temor: “o homem para quem olharei”, diz o Senhor, “é este: o aflito e abatido de espírito e que treme da minha palavra” (Is 66.2).

			Apesar de todo o perigo e temor, este é um trabalho alegre. O mestre sempre aprende mais do que o aluno. Esse é o caminho de Deus: é sempre mais bem-aventurado dar do que receber (At 20.35). Mas a alegria não está apenas em aprender; está ainda mais em provar o fruto do aprendizado nas vidas daqueles que ouvem. Certa jovem, por exemplo, me disse: “Meus pais não são cristãos e sou uma recém-convertida. Não sei como viver. Mas quando ouço a sua voz no APJ2, é como se um avô carinhoso me guiasse sobre como viver.”

			Há vantagens no envelhecimento, e soar como um avô confiável é uma delas. Outra é a capacidade de reconhecer talentos raros quando se depara com eles. O dom da síntese manifestado neste livro é impressionante. Por dez anos, observei Tony Reinke avaliar perguntas, gravar respostas, editar gravações, apresentar o podcast e agendar os episódios. É uma parceria preciosa. Mas a habilidade que você vê neste livro é de outra ordem. Reinke tece centenas de respostas de mil palavras em capítulos e tópicos coerentes e acessíveis, o que desperta a minha profunda admiração.

			Um de nossos objetivos neste livro é que você seja atraído para o podcast em áudio3 — não porque as palavras faladas sejam mais verdadeiras que as escritas, mas porque a voz viva transmite os afetos do coração de forma mais eficaz. Por que isso importa?

			Importa porque o amor é o objetivo do conhecimento, e não o contrário (1Tm 1.5). O comportamento que exalta a Cristo flui de corações que prezam por Cristo, não apenas de mentes que conhecem a Cristo. Tony e eu somos hedonistas cristãos4. Portanto, este podcast flui da convicção de que Deus é mais glorificado em nossos ouvintes quando eles estão mais satisfeitos nele. Assim, não podemos nos contentar em transmitir novas ideias. Queremos transmitir novos afetos; queremos transmitir um milagre. Esses afetos podem ser mais facilmente ouvidos do que lidos. Esperamos que você possa ouvir o nosso coração, pois nele há uma melodia. Nós a chamamos de “glória de Deus na alegria das almas centradas em Deus”.

			

			
				
					2  APJ (Ask Pastor John), doravante abreviado como JPR (John Piper responde).

				
				
					3 Confira a versão brasileira dublada oficial deste podcast em Voltemos Ao Evangelho. Semanalmente, um novo episódio é oferecido por meio de uma produção com dubladores profissionais. Acesse https://voltemosaoevangelho.com/blog/jpr

				
				
					4  APJ 1913: “Christian Hedonism in Two Minutes” [Hedonismo cristão em dois minutos] (March 15, 2023).

				
			

		


		
			Introdução | Uma breve história de JPR (e a razão pela qual escrevi este livro)

			Este livro é a trajetória de um podcast — Ask Pastor John [John Piper Responde (JPR)]. Todos os dias, recebemos perguntas complexas enviadas por nossos ouvintes sobre diferentes aspectos da vida. Eu as leio, escolho algumas e as encaminho para John Piper, um pastor e autor com vasta experiência.  Nós o chamamos carinhosamente de pastor John e perguntamos a ele a respeito de tudo: smartphones, compras, sexo, autopiedade, xingamentos, Satanás e salvação. Nenhum tema é proibido. Suas respostas são sempre fundamentadas na Bíblia.

			Enviei o livro para a editora na primeira semana de 2023, poucos dias depois de transmitirmos o episódio final de 2022, encerrando nossa primeira década. Lançamos 1.881 episódios, que já foram reproduzidos mais de 230 milhões de vezes, ou cerca de 125 mil vezes cada. Comparados à história do universo, esses números podem parecer insignificantes, ao passo que, na trajetória deste podcast, são lembranças extraordinárias da bondade de Deus para conosco.

			Estatísticas nos dão uma ideia do número de vidas impactadas ao longo dos anos. Após cinco anos de podcast, o pastor John começou a perceber que, “entre as diversas influências que as pessoas recebem do Desiring God, o JPR se destaca como uma das mais citadas — ele é mencionado por mães que ouvem o podcast enquanto levam os filhos para a escola, por advogados que o integram à rotina de exercícios matinais, estudantes do ensino médio que ouvem JPR em suas pausas nos estudos, e até por idosos que já não conseguem ler devido à perda da visão”.5 A ascensão do podcast atraiu outras atenções. Enquanto encerrava este livro, ouvi Kevin DeYoung celebrar publicamente os muitos e valiosos trabalhos do Desiring God. A seguir, DeYoung destacou o podcast como “o principal entre seus conteúdos de mídia”.6 Então, não é surpresa que agora, ao viajar, o pastor John seja mais agradecido pelo podcast do que por qualquer outra de suas atividades. Em locais de conferência, o distintivo mais comum de afiliação e apreciação que ele ouve é de pessoas que se aproximam simplesmente para dizer: “Escuto o JPR toda semana!”7

			O podcast serve uma dieta constante de conteúdo para um público crescente, cada vez mais diversificado e internacional. Reúne ouvintes mais velhos, líderes de igrejas e jovens adultos, muitos dos quais foram criados em lares nominais ou não cristãos e agora tentam navegar pela vida como recém-convertidos. Ao longo das gerações, a voz do pastor John é a de um mentor (de quase oitenta anos). Uma ouvinte regular, esposa e mãe, chamou o JPR de um “momento diário e audível de encorajamento centrado no Evangelho, como um café rápido com um querido amigo que desperta minhas afeições por Cristo”.8 Esse é o poder singular de um podcast consistente e duradouro, criando laços profundos com os ouvintes. Por isso, não surpreende quando nos dizem que ouvir a voz do pastor John é como ouvir a voz de um pai, um avô, um mentor ou um amigo.

			Uma história das origens

			Para entender o sucesso de JPR, você precisa assimilar uma parte da vida de John Piper — a parte sobre o porquê de ele achar que fazer boas perguntas é essencial para ter sucesso na vida. Essa história começa com um adolescente desajeitado — inseguro, com espinhas no rosto e apreensivo — chamado Johnny Piper, como então era conhecido.9 Filho de um respeitado pregador e evangelista itinerante, Johnny era incapaz de falar em frente a grupos e tinha um medo mortal de falar em público, temor que perdurou do quinto ano do ensino fundamental até o segundo ano da faculdade.7 Na frente dos outros, ele congelava, tomado de um “nervosismo intenso” que o assombrava como seu principal fardo de infância. No entanto, apesar da limitação debilitante, sua igreja local se tornou para ele “um oásis” onde ele ganhou respeito por um conhecimento crescente das Escrituras. Embora não conseguisse levantar-se e falar na frente de um grupo — qualquer grupo —, Piper conseguia responder perguntas bíblicas em seu grupo de jovens.10

			Johnny se tornou John na época em que entrou para cursar o bacharelado no Wheaton College (1964–1968), cenário de um tumultuado 1966 que mudaria o rumo de sua vida para sempre. Quando 1966 começou, John estava concluindo seu segundo ano de graduação em literatura. Contudo, em maio, ele deu uma guinada brusca em direção à medicina e entrou em um curso de pré-medicina. Em 6 de junho de 1966, o aspirante a médico conheceu sua futura esposa, Noël, no campus.11 Poucas semanas depois, John foi convidado a orar na capela — convite que ele surpreendentemente aceitou, após fazer um voto a Deus: “Se o Senhor apenas me ajudar a passar por essa situação para que eu não congele e minha voz não trave, nunca mais recusarei por medo uma oportunidade de falar em teu nome.” Deu certo. Ele orou na capela (e tem mantido seu voto desde então).12 Naquele outono, Piper foi hospitalizado por três semanas com mononucleose. Deitado na cama com “grandes amígdalas amarelas e baço palpitante”, Piper ouviu uma pregação convincente no rádio, acendendo dentro dele uma nova chama — 13 uma paixão por pregar “que nunca se apagou”.14 Naquela cama de hospital, seu chamado mudou da medicina para o ministério,15 uma “propaganda enganosa” inadvertida para a sua nova namorada, que “achava que estava se apaixonando por um médico”. Noël foi compreensiva. O novo chamado de John era inegável e claro: “Você não será médico; será um homem da Bíblia. Pelo resto da vida, seu trabalho será olhar para a Escritura, enxergar seu conteúdo, tentar saborear seu valor e expressá-lo, para que outras pessoas também a apreciem.”16 Com a língua solta, Piper aspirou à erudição bíblica, uma decisão motivada por muitos fatores, incluindo “um desejo incessante de ter algumas perguntas respondidas” para si e um desejo de “ajudar outros a respondê-las” também.17 Nesses anos de formação, o departamento de inglês de Wheaton despertou a afeição de seu coração por Deus e aguçou sua mente para uma leitura textual mais cuidadosa.18

			John se formou em literatura e se matriculou no Fuller Seminary (1968–1971). Lá, foi exposto pela primeira vez a uma citação atribuída a John Dewey: “Nunca pensamos direito até termos sido confrontados com um problema.”19 Foi lá também que Piper leu pela primeira vez o livro de Mortimer J. Adler, Como ler livros, em sua edição original de 1940: “A admiração é o princípio da sabedoria no aprendizado com os livros e com a natureza”, escreveu Adler. “Se você nunca se faz perguntas sobre o significado de uma passagem, não pode esperar que o livro lhe forneça quaisquer insights que você ainda não possua.”20

			Dewey e Adler entraram na vida de John por meio de um professor de seminário que alteraria permanentemente toda a abordagem de Piper ao estudo da Bíblia — Daniel Fuller, que rapidamente se tornou o personagem mais influente na formação de Piper, perdendo apenas para seus pais (Bill e Ruth).21 Fuller modelou uma “atenção rigorosa ao texto”22 e a chamou de mapeamento de arcos, o ato de escrever cada proposição de um texto bíblico em uma linha diferente para descobrir como essas proposições se relacionam entre si.23A abordagem demanda uma atenção minuciosa, pois “considera cada palavra, cada frase, cada construção gramatical das Escrituras com uma seriedade implacável, espremendo-as até que cada gota de seu sangue vivificante se derrame sobre a página”, afirmou Piper. “Nunca mais fui o mesmo desde então.” Sua própria transformação foi rápida. Sob a influência do dr. Fuller, entre os 22 e os 23 anos, Piper se tornou, em suas próprias palavras, “um ser humano diferente”.24 A rápida metamorfose foi impulsionada pela prática dedicada. Proposição por proposição, Piper progrediu por meio dos cursos de Romanos 9, Romanos 1–8, Gálatas, Sermão do Monte e 1 Coríntios — enquanto “Dan Fuller me fazia mergulhar fundo na essência de conjunções e conectivos”.25

			Mapeamento de arcos é uma habilidade cirúrgica que faz e responde perguntas dentro dos ligamentos do tecido conjuntivo da Bíblia. No entanto, mais do que uma ferramenta acadêmica sofisticada, ela sustenta a fé. Com o tempo, John descobriu que o aprendizado cristão é o processo de convicções do coração obtidas ao fazermos grandes perguntas e encontrarmos respostas convincentes na Bíblia. Seja um acadêmico investindo em mentes cristãs, um pregador buscando amadurecer uma congregação ou um pai buscando criar seu filho no Senhor, todos os três devem trabalhar para evitar a armadilha mortal do autoritarismo. Respostas devem estar enraizadas na autoridade da Bíblia, não na experiência do acadêmico, do pregador ou do pai. O fracasso nesse aspecto “plantará as sementes da apostasia”, porque o aluno, o congregante e o filho devem trilhar seu próprio caminho em direção às suas convicções. Para esse fim, fazer perguntas é essencial para uma fé duradoura.26

			John percebeu que estava se tornando “duas pessoas em uma: um questionador altamente analítico e um perseguidor romântico de respostas emocionais profundas, autênticas e satisfatórias” ao que via e experimentava”. Administrada corretamente, a curiosidade deve levar à adoração. No Wheaton College, Piper encontrou “o aprofundamento e a intensificação de minhas afeições — minhas emoções, minhas respostas do coração — ao que é bom, verdadeiro e belo, o que me levou, obviamente, ao bem maior e às afeições mais elevadas pelo próprio Deus e por sua Palavra”. Da mesma forma, Piper encontrou uma “inclinação analítica cada vez maior para sondar, questionar, examinar e dissecar” textos. Pela influência do dr. Fuller, “havia formado hábitos de observação, análise e consulta de textos que ficaram fixos em minha metodologia”. Daí por diante, “tudo o que fiz, escrevi ou falei foi moldado pela dupla compreensão da Palavra de Deus dessas duas maneiras” — ou seja, na “dupla resposta” de Salmos 119.97: rigorosa meditação em busca de verdades para amar.27

			John levou sua abordagem investigativa centrada em perguntas sobre as Escrituras e seu apreço pelas respostas encontradas para os três anos de doutorado na Universidade de Munique (1971–1974). Contudo, após seus anos profundamente transformadores no Fuller Seminary, a mudança para a Alemanha foi uma decepção exegética. A academia alemã estava presa em “jogos textuais”, nunca “empurrando as palavras para a realidade que conduzia e animava tudo mais na Bíblia”. O mapeamento de arcos deu a Piper um método de descoberta que o impedia de ser intimidado por seus professores eruditos (Sl 119.99). Na Alemanha, ele não conseguia ler mais que seus professores liberais em volume de leitura, mas conseguia ultrapassá-los em sua meditação bíblica. Com essa convicção do salmista, Piper sabia que “uma citação verdadeira da Palavra de Deus pode silenciar um semestre inteiro de especulações humanas”.28

			Desafios acadêmicos eram impotentes para forjar convicções. Em vez disso, como professor de escola dominical de 26 anos, John estava convencido de que as perguntas mais profundas da alma humana eram frequentemente as mais simples em sua forma, a saber, perguntas do tipo “por quê?”. Assim, Piper incitou sua classe a perguntar “por quê?”, até que um homem finalmente reuniu coragem para levantar a mão e perguntar: “Por que vamos à igreja, afinal?” Era uma ótima pergunta, uma pergunta perigosa, o tipo de pergunta que torna o questionador vulnerável. Mas a pergunta honesta colocou a mente de Piper para trabalhar. Essas perguntas básicas devem ser feitas (e nunca pressupostas) porque “a pessoa que não sabe o motivo pelo qual acredita em algo — ou faz algo — é como um robô: ela não sabe de onde seu pensamento ou ação surge, nem para onde vai.”29

			Em resposta, Piper voltou a atenção de sua classe para a afeição transbordante do salmista (em Sl 116.12-14). Como o salmista, cristãos se reúnem com o povo de Deus porque nosso coração está repleto de uma gratidão que explode em expressão. Para esta pergunta (por que vamos à igreja?), bem como para todas as demais, meras respostas intelectuais são insuficientes: “O salmista não estava resolvendo um enigma ou um quebra-cabeças, mas dando expressão a um coração encantado com a verdadeira generosidade, não com meros pensamentos sobre generosidade: ele sentia a bondade e a beleza de Deus em sua própria vida.”30 Desse modo, o salmista tinha de expressá-las e, por essa razão, precisava estar junto com o povo de Deus. É por isso que vamos à igreja. Esse momento de aula de escola dominical ilustra uma convicção essencial em Piper. Seja em pé atrás de um pedestal simples em uma aula de escola dominical, ensinando atrás de um púlpito acadêmico, trabalhando no ponto exegético de um texto bíblico em uma mesa ou em pé no púlpito pregando — a verdadeira comunicação cristã visa persuadir ao satisfazer o coração regenerado com glória divina, não apenas alcançar a mente curiosa com argumentos articulados. A pergunta do tipo “por quê?” pode ser simplesmente o produto de um cérebro curioso, mas sua resposta deve apelar às capacidades do coração sedento. Isso era verdade no início dos anos de 1970 e continua sendo verdade hoje.

			John Piper se formou na Universidade de Munique e se tornou dr. Piper, um professor de Bíblia e grego bíblico em Minnesota. Para se preparar para o seu semestre inaugural como professor, Piper retornou ao livro de Adler sobre leitura, recém-cunhado em uma versão revisada. Adicionada à nova edição do livro (provavelmente por seu novo coautor, Charles Van Doren) estava uma prescrição específica para a leitura ativa: “Faça perguntas enquanto lê — perguntas que você mesmo deve tentar responder no decorrer da leitura.”31 Piper, ao se deparar com essa frase recém-adicionada, impressa em itálico, sublinhou-a com entusiasmo e a marcou com cinco símbolos enfáticos na margem — duas estrelas e três barras verticais ([image: Estrela com preenchimento sólido][image: Estrela com preenchimento sólido]|||). Esses símbolos feitos à mão representavam um momento “eureca!” em múltiplos níveis — uma verdadeira “revelação”.32 A frase o impactou (e ainda o impacta) porque “ninguém pensa (o que é essencial para a compreensão) até que se depare com um problema; e a melhor forma de apresentar problemas à mente é por meio de perguntas. Perguntas são a maneira mais eficaz e constante de gerarmos problemas para a mente”, visto que “uma mente sem perguntas é uma mente sem pensamento e, portanto, sem descobertas”. Sem esse engajamento, “a leitura se torna apenas um entretenimento passivo, não um crescimento na compreensão da realidade”. É um excelente conselho de Adler para qualquer leitor, mas “quando o livro em questão é a Bíblia — ó meu Deus, a implicação é alçar voo em diálogo com os escritores inspirados e com o próprio Deus!”33

			Adler simplesmente confirmou o que já estava operando na mente do dr. Piper por muitos anos: “todo aprendizado é fruto de perguntas e busca por respostas”. No entanto, assim como em sua classe de escola dominical, ele logo descobriria que seus alunos universitários faziam poucas perguntas: “É surpreendente quantas pessoas apenas fazem afirmações sobre o que pensam atualmente, em vez de fazerem perguntas para aprimorar seu pensamento.” Por que os alunos não faziam perguntas? Há pelo menos duas razões. A primeira é que fazer perguntas cria problemas e aumenta a carga de trabalho; é academicamente mais fácil fazer afirmações com base no conhecimento atual. A segunda é que perguntas expõem a ignorância e exigem humildade. A maior tentação é fazermos afirmações rápidas, no calor do momento, a fim de evitarmos o constrangimento de “não saber” e soarmos perspicazes — e inteligentes — diante dos outros. A “mente questionadora” deve ir contra essas tendências gêmeas de pecado: preguiça e orgulho. Fazer perguntas honestas, em outras palavras, requer certa inocência, certa curiosidade de criança: “O fato de uma criança fazer tantas perguntas mostra sua energia ilimitada e sua inconsciência da vergonha adulta em relação à ignorância. Portanto, nesse sentido, a curiosidade de criança é um pré-requisito para uma vida inteira de aprendizado.” Não fazer perguntas é estagnar, nunca ter a mente e o coração revigorados como que por um riacho na montanha, um refrigério reservado apenas para os que estão dispostos a fazer “perguntas ansiosas”. Uma mente tão inquestionável só pode se tornar “mais e mais intolerante” à medida que se torna mais vendida à “correção” de suas suposições passadas. Para essa mente vem um fim condenatório: “Vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem” (Mt 13.13).34

			O dr. Piper entendeu que uma de suas principais tarefas como professor era transmitir uma “reorientação dramática” à vida até mesmo de seus alunos mais piedosos, “que absorveram desde a infância uma abordagem ‘inquestionável’ ao Novo Testamento”. Seu desafio: convencer os alunos de que fazer perguntas não era lançar dúvidas sobre Deus e sobre sua revelação, mas honrá-lo e honrar sua Palavra. Por seu próprio exemplo, Piper provaria que “fazer perguntas não é hostil a um espírito aberto, dócil e puro em relação às Escrituras”. Dessa forma, embora muitos cristãos associem esses questionamentos “à descrença e à dúvida”, o fato é que, “sem perguntas feitas com sinceridade, raramente há qualquer convicção real da verdade. Pode haver muita defesa de ideias herdadas ou adquiridas ao longo do caminho da vida, porém isso não contribui para uma união profunda e sincera com o Deus da verdade e para o amém integral da alma aos conselhos do Senhor.”35 As convicções de fé mais fortes, aquelas que penetram fundo e, como um anzol, se prendem firmemente ao coração faminto, são convicções que começam como perguntas infantis, feitas com fé sincera e resolvidas pelas Escrituras. Essas respostas convencem a mente e alimentam o coração. Para resumir, chamarei essa abordagem de quatro etapas de “pergunta-resolução-convicção-adoração” (ou PRCA).

			Não é irreverente questionar as alegações da Bíblia se estamos ansiosos para receber as respostas da Bíblia. Na verdade: “Reverência pela Palavra de Deus exige que façamos perguntas, levantemos problemas e acreditemos que existem respostas e soluções que, ao final do esforço, nos recompensarão com tesouros novos e antigos (Mt 13.52).”36 Perguntas reverentes só podem vir de mentes e corações em busca de respostas. “Perguntas” irreverentes vêm de um coração cético e antagônico, o qual já se fechou para respostas. Deus é mais atento a perguntas que são pessoais, honestas, sinceras e urgentes.37

			Quando feita com humildade e expectativa, essa abordagem reverente e pautada pela curiosidade (PRCA) provou ser superior e mais frutífera do que todas as outras formas de ensino — um resultado confirmado ao dr. Piper em uma noite de 1976, em um debate formal com outro professor diante de alunos. Essa estrutura de debate rigorosa e adequada nunca foi seu estilo, como ele refletiu mais tarde. Piper preferia um diálogo mais aberto e fluido: “O que eu realmente gosto são as sessões de perguntas e respostas. É onde estou no meu melhor, penso eu, e é onde o entendimento realmente acontece.”38 Ensinar e persuadir é responder a perguntas com o objetivo de adoração. E a aptidão do dr. Piper para responder a essas dificuldades — perguntas sobre textos, teologia e ética — foi confirmada ao longo do tempo. Três anos após seu debate formal, Deus o chamou para fora da academia e para o púlpito.39 Assistentes de ensino em seu departamento se despediram de Piper com uma camiseta personalizada que dizia: “Fazer perguntas é a chave para a compreensão.”40 Não era um lembrete; era a sua marca.

			Em 1980, o dr. Piper se tornou o pastor John. Sua mudança de treze quilômetros para se tornar o pastor sênior da Bethlehem Baptist Church chamou a atenção de um repórter local, que previu que sua metodologia não mudaria muito: 

			O estilo de pregação de Piper será semelhante ao seu estilo de ensino em sala de aula. Na sala de aula, Piper faz perguntas e faz seus alunos darem parte das respostas. Atrás do púlpito, ele faz perguntas e as responde por conta própria. “A maneira como estudo a Bíblia”, explica Piper, “é fazendo perguntas ao texto para descobrir o seu significado. Por isso, é natural que minhas pregações sejam uma exposição sistemática do significado dos textos bíblicos. Para mim, isso é o que constitui uma boa pregação.”41

			Entretanto, uma boa pregação deve ser mais do que resolver curiosidades mentais. Uma boa pregação não é um diálogo socrático reduzido a um monólogo, tampouco uma palestra em sala de aula. O pregador pode fazer e responder perguntas para ajudar a explicar o texto, mas tudo com o olhar voltado para o “principal objetivo da pregação” — não educação, mas um “encontro sobrenatural com o Deus vivo”. Fazer as perguntas certas é essencial para a preparação do mapeamento de arco, para a exegese e para a pregação, e essas perguntas podem às vezes surgir na própria mensagem. No entanto, a tarefa final do pregador é anunciar as gloriosas notícias de que o Deus vivo do universo “chama seu povo para o pleno desfrute de seu reino”. Esse é o principal objetivo da pregação: “Chamo-o de exultação expositiva.”42 Na mensagem, perguntas são respondidas, a congregação enxerga a verdade das Escrituras e então é convidada a ser “envolvida com o pregador em seu caso de amor com Deus e sua salvação”.43 Adoração afetuosa é o objetivo final do PRCA, seja na pregação de uma mensagem ou respondendo a perguntas pastorais. A busca do coração regenerado por respostas divinas satisfatórias foi — e continua sendo — a base pedagógica a partir da qual todo o ministério de Piper é construído.

			Conforme previsto, na transição do púlpito acadêmico para o púlpito da igreja, o pastor John nunca parou de fazer e responder perguntas. A disciplina moldou a maneira como ele preparava seus sermões e pastoreava seu rebanho. Sessões de perguntas e respostas ao vivo e pessoalmente se tornaram um item básico para Piper, tanto em casa quanto na estrada, à medida que seu ministério de pregação alcançava notoriedade nacional e internacional no início dos anos 2000.

			Em 1998, um novo website foi lançado para hospedar as pregações populares de Piper (desiringGod.org) e, à medida que o volume de ouvintes on-line aumentava, também aumentava o volume de perguntas teológicas. Perguntas acerca de tudo chegavam por e-mail — calvinismo, escatologia, salvação infantil, casamento e divórcio, “guerra justa” (à luz do 11 de setembro) e dicas de leitura bíblica. No início, essas perguntas eram respondidas por seus assistentes. Com o site em funcionamento, fazia sentido publicar respostas escritas às perguntas mais comuns como um FAQ digital. O site se tornou um centro on-line de respostas.

			A partir de 2007, essas perguntas foram feitas ao pastor John pelo apresentador de rádio Bob Allen, que editou os sermões de Piper em transmissões de rádio. Em um período de dez meses — entre junho de 2007 e abril de 2008 —, Piper produziu 132 episódios.44 Várias dessas transmissões incluíram áudio bônus no estúdio, com Allen fazendo perguntas a Piper. Suas respostas foram posteriormente extraídas dos programas de rádio e indexadas como arquivos de áudio em desiringGod.org sob um novo banner: “Ask Pastor John” — título cunhado e adicionado ao site pela primeira vez em agosto de 2007.

			Após o término do programa de rádio, Desiring God lançou um formato de vídeo de transmissão ao vivo chamado Ask Pastor John Live [John Piper Responde ao Vivo].45 Em um cenário improvisado, Piper respondeu a perguntas em tempo real dos espectadores por meio de uma nova plataforma de mídia social chamada Twitter. Às vezes, o formato de vídeo ao vivo usava um apresentador para ler as perguntas;46 outras vezes, perguntas eram impressas em cartões ou exibidas em uma tela para o pastor John, que as lia e respondia na hora, de forma consecutiva, sem preparação prévia. Os vídeos foram encerrados abruptamente alguns anos depois, sendo cancelados na primavera de 2010 para darem lugar à licença ministerial de oito meses do pastor John, durante a qual ele se dedicou a cuidar de seu coração, de seu casamento e de sua família.47

			Fazendo o podcast

			A licença terminou no final de 2010, e o pastor John retornou ao ministério rejuvenescido e renovado. Mas nenhuma manifestação de rádio ou vídeo do JPR (John Piper Responde) foi retomada.

			Em janeiro de 2012, entrei para a equipe do Desiring God e lancei meu primeiro podcast de formato longo, Authors on the Line (AOTL). Entrevistei autores por telefone e cuidei de planejamento, hospedagem, escrita, produção, gravação, pós-produção, engenharia de som e marketing. No final daquele primeiro ano, concluí 11 episódios de formato longo e estabeleci um processo para gravar, transcrever, editar e publicar conversas de forma eficiente, por meio de um canal de áudio distribuído em diversas plataformas. Liguei para o telefone residencial de John Piper pela primeira vez no final de novembro de 2012 para gravar um episódio especial de feriado da AOTL.48 Do ponto de vista tecnológico, tudo funcionou como esperado. 

			Ao entrar 2013, o ministério Desiring God enfrentou um novo desafio. Na primavera, o pastorado de Piper na Bethlehem Baptist Church terminaria e, para permitir que a nova liderança da igreja se consolidasse, ele planejou um ano em Knoxville, Tennessee, com a esposa, Noël, e sua filha, Talitha, de junho de 2013 a agosto de 2014.49 Ele usaria o tempo para trabalhar em vários projetos de livros e para sonhar com a próxima década de ministério, uma “reestruturação” rural para sua próxima temporada de ministério urbano.50 Mas a mudança temporária deixou o Desiring God em apuros porque nunca havíamos experimentado o ministério com o pastor John tão longe de Mineápolis. Como poderíamos manter sua voz perto de nosso público enquanto ele vivia e trabalhava a 1.300 quilômetros de distância?

			Em um almoço da equipe do ministério em 7 de janeiro de 2013, com minha pequena experiência em podcasts, propus um novo programa com um título antigo: 
Ask Pastor John [John Piper Responde]. A entrega do podcast seguiria o popular formato de perguntas e respostas, remetendo ao antigo programa de rádio ao vivo e aos vídeos transmitidos ao vivo, mas que agora poderia separar geograficamente o pastor John do apresentador. O formato substituiria o contato visual e a atenção a uma câmera de vídeo pela liberdade do trabalho remoto e do uso de notas detalhadas, eliminando também as incertezas das sessões ao vivo e improvisadas. Agora, cada episódio poderia ser pré-planejado, e cada pergunta, selecionada e estudada com mais cuidado. O pastor John teria entre 45 e 60 minutos para se preparar para cada resposta — nada de perguntas inesperadas, nada de respostas improvisadas —, um investimento de tempo viabilizado quando ele passou a trabalhar em tempo integral para o Desiring God, alguns meses depois.51 De modo providencial, ao mesmo tempo, o formato de podcast somente em áudio estava se tornando popular entre os ouvintes cristãos.

			Na proposta do podcast, sugeri que os tópicos “poderiam incluir coaching de liderança, questões pastorais, exegéticas e teológicas, respostas a acontecimentos contemporâneos, detalhes autobiográficos de valor público, atualizações sobre leituras e pensamentos atuais, respostas a perguntas de ouvintes, bem como planos de viagem e atualizações pessoais e de escrita”. O pastor John poderia cobrir todos esses tópicos, se quisesse; isso estava claro. E eu tinha um objetivo em mente: “conectar John Piper ao público do Desiring God a cada semana, de agora até o fim de sua licença”. O podcast seria encerrado após dezoito meses, fornecendo-nos cerca de 390 episódios: “Sem dúvida, até lá”, pensei, “todas as perguntas serão respondidas”.

			Naquela noite, enviei uma proposta formal ao pastor John e, duas horas depois, recebi uma resposta entusiasmada: “O plano parece excelente. Vamos orar para que não seja apenas interessante ou informativo, mas que desperte espiritualmente e exalte a Cristo, santifique a alma e avance na missão, espalhando uma paixão pela supremacia de Deus em todas as coisas por meio de Jesus Cristo, e muito mais.” Afinal, o objetivo da curiosidade humana não é apenas respostas certas no cérebro, mas alegria no coração satisfeito (PRCA). Em seguida, ele perguntou: “Há algum horário regular sugerido para a semana? Que tal começarmos esta semana, na sexta-feira????”52 John Piper não usa emojis e raramente repete a pontuação. Quatro pontos de interrogação repetidos se traduziam em uma ânsia para lançar esse podcast. Apenas quatro dias depois de enviar minha proposta, lançamos o episódio 1, em 11 de janeiro de 2013: “Reflections from John Piper on His [Sixty-Seventh] Birthday” [Reflexões de John Piper em seu [sexagésimo sétimo] aniversário].

			

			Nosso ritmo inicial foi rápido. O episódio 100 foi lançado antes de a família Piper partir para Knoxville. Em nosso salto ansioso, lançamos 245 episódios somente em 2013, um novo episódio a cada dia da semana. No devido tempo, diminuímos o ritmo, mas a voz do Pastor John permaneceu muito próxima do público do Desiring God. Enquanto os Piper faziam as malas para deixar Knoxville e retornar para Mineápolis, publicamos o episódio 400 (curiosamente, abordando uma questão delicada sobre intimidade conjugal). Nenhum tema era tabu, e esse episódio foi uma prova disso. Quanto mais nos dispúnhamos a tratar de tópicos peculiares e situacionais, mais rapidamente nossa audiência crescia.

			Mas o episódio 400 não se tornou nossa linha de chegada; tornou-se nosso ponto de inflexão (agora o episódio mais tocado na história do podcast, com cerca de 2,5 milhões de reproduções e crescendo). Quando os Piper retornaram para casa em Mineápolis, o podcast havia registrado nove milhões de reproduções de episódios e, graças ao episódio 400, esse número rapidamente ultrapassou os dez milhões.53 Novos e-mails diários de ouvintes aumentaram de dez para vinte e de vinte para trinta.54 Decidimos aproveitar o momento de crescimento e nunca paramos. Aqui estamos, dez anos depois.

			No episódio inaugural, chamei o JPR de um “relançamento” dos formatos anteriores de rádio e vídeo, mas, na verdade, a versão do podcast se desenvolveu em um produto único dentro do legado ministerial de John Piper. O tempo de preparação destinado ao pastor John foi um grande motivo. Depois de uma década, e de quase dois mil episódios, nossa premissa básica permanece inalterada, embora tenhamos modificado vários aspectos do podcast ao longo dos anos. No início, mudamos nossas ligações telefônicas fixas para o Skype e depois para o Zoom. Desde o período em que esteve em Knoxville, Piper sempre gravou os episódios em seu escritório. Em Mineápolis, esse cômodo reservado fica no andar superior de sua casa, situada em uma rua movimentada, não muito longe de um hospital. Ruídos de estrada e sirenes frequentemente interrompiam as gravações. Para lidar com essas perturbações sonoras, testamos diversos microfones de estúdio que ajudaram, mas nunca eliminaram por completo, os sons inesperados — algo particularmente evidente na manhã em que funcionários municipais chegaram, sem aviso prévio, para cortar sua querida árvore no jardim da frente.55 

			Também gravo em casa, em meu escritório, primeiro em Mineápolis e agora em Phoenix, sempre de forma remota. A exceção foi em 21 de agosto de 2019, quando o pastor John e eu subimos no palco para gravar nosso primeiro JPR ao vivo em Nashville, na conferência Getty Sing!, na frente de cerca de dois mil ouvintes do podcast. O evento resultou em cinco episódios,56 tendo funcionado tão bem que repetimos o processo três anos depois.57

			Para tornar nosso ritmo de publicação sustentável ao longo dos anos, introduzimos temporadas de convidados, trechos de mensagens e, mais tarde, passamos para um formato de três episódios por semana — dois novos episódios de Piper em estúdio (às segundas e sextas-feiras) e um episódio de recorte de pregação com curadoria (às quartas-feiras). Após lançamos um novo podcast de recortes de pregação em 2023, abandonamos os recortes e optamos por dois episódios por semana, às segundas e quintas-feiras.

			Com o tempo, o podcast se tornou uma opção valiosa para gravações de campo, contextos em que os áudios de Piper não se adequavam a outras plataformas de conteúdo. A experiência incluiu sua oração em um comício local pró-vida qure aconteceu do lado de fora de uma instalação da Planned Parenthood,58 simplesmente gravada em um iPhone.5956 Também em um iPhone, em uma reunião da equipe do Desiring God, capturamos sua oração pelo presidente do país, minutos depois que a equipe assistiu à posse de Donald Trump.60 Além disso, em uma igreja local houve o registro de uma oração marcante no funeral de uma família de cinco pessoas, que morreram em um único acidente de carro enquanto se preparavam para missões no Japão.61 Cada um desses registros históricos do ministério do pastor John encontrou no JPR seu espaço ideal.

			

			O objetivo do JPR

			O crescimento do podcast foi ótimo, mas também resultou em e-mails ocasionais e amigáveis de líderes de igreja que temiam que o uso generalizado do JPR pudesse subverter a sabedoria de igrejas locais, de pastores e de amigos cristãos, que estão em melhor posição para ajudar as pessoas em suas lutas. Por isso, ao final de nosso primeiro ano, perguntei ao pastor John como ele queria que os ouvintes se envolvessem com o JPR. Como os ouvintes deveriam equilibrar o podcast com as vozes imediatas ao seu redor? “No espírito de 1 Tessalonicenses 5”, respondeu Piper, “examinem tudo; retenham o que é bom” (1 Tessalonicenses 5.21). Examinem tudo pela Bíblia: “É nela que tento encontrar todas as minhas respostas às perguntas das pessoas.” Em segundo lugar, “espero que elas tenham grande estima pelos líderes espirituais de suas próprias igrejas e conversem com eles sobre os problemas que enfrentam — o que também está em 1 Tessalonicenses 5 (1 Tessalonicenses 5.13)! Há uma autoridade final e é a Palavra de Deus, não a minha. Quero exaltar a Palavra de Deus repetidamente como verdadeira, sábia e doce.”62

			Alguns anos depois, o pastor John mencionou sua esperança de que o podcast equipasse os ouvintes a pensar por si mesmos: “Minha oração é que, além do encorajamento e da orientação imediata que o podcast oferece, os ouvintes, ao longo do tempo, adquiram uma forma de pensar e de aplicar a Bíblia, tornando-se, nas próximas décadas, os sábios de suas igrejas — aqueles a quem os mais jovens recorrem em busca de conselhos prudentes, saturados da Bíblia e profundamente enraizados no Evangelho.”63 

			O propósito do JPR é discipular cristãos para que se tornem mentores capazes de servir melhor às pessoas ao seu redor. O podcast não subverte igrejas locais; ele as fortalece. Oramos para que os cristãos que nos escutam sejam equipados para servir melhor aos muitos não ouvintes em suas vidas (também oramos para que os pastores sejam munidos a fim de pastorearem melhor). Com base em nossos e-mails, isso já tem acontecido. 

			O podcast não substitui pastores ou amigos, porque nossos episódios não são infalíveis. O JPR é uma fonte de sabedoria, não um único anel decodificador para resolver todos os enigmas da vida. Não tomamos decisões pelos ouvintes. Nosso objetivo é preparar os cristãos e capacitá-los a responderem suas próprias perguntas com uma Bíblia aberta.

			Para evitar o autoritarismo religioso (mencionado acima), os ouvintes devem estar equipados para encontrar respostas nas Escrituras por conta própria. O pastor John explicou como. Comece com uma pergunta e encontre os termos bíblicos correspondentes. Realize um estudo desses termos com uma concordância digital. Isole cinco (ou mais) textos-chave, imprima-os, estude seu contexto e, em seguida, circule e sublinhe as palavras que parecem especialmente relevantes para responder à pergunta. Com esses textos em evidência, construa suas convicções bíblicas. Sabendo que a maioria dos ouvintes poderia fazer isso por conta própria, Piper busca “capacitá-los” a se envolverem com a Palavra por si mesmos: “Você pode fazer seu próprio podcast”, disse Piper com um sorriso.64

			Por que este livro?

			John Piper é um pastor-teólogo; décadas de ministério pastoral o treinaram para este podcast. Já eu sou um jornalista-professor. Vários anos na indústria de notícias impressas me treinaram a respeito de como relatar eventos e conduzir entrevistas, habilidades que agora uso para capturar e selecionar sabedoria pastoral a serviço do público de JPR. Ler e-mails do público, escolher as melhores perguntas, programar os episódios — meus labores de podcast são apenas uma desculpa para fazer uma entrevista de 220 horas com um pastor-teólogo (e amigo) que me fascina infinitamente. Depois de uma década inteira, acumulamos um enorme arquivo de mais de 2,3 milhões de palavras publicadas.

			Meu livro é uma visita guiada, uma síntese narrada de nossos 750 episódios mais populares, principalmente sobre ética situacional, publicados no podcast Ask Pastor John [John Piper Responde] ao longo de sua primeira década (de 11 de janeiro de 2013 a 30 de dezembro de 2022). Este livro é uma amostra essencial da mente e da teologia de John Piper. Oro para que sirva a quatro propósitos:

			1. Mapear o terreno que cobrimos para não repetir perguntas. Com um arquivo tão vasto, cerca de um terço dos e-mails de novos ouvintes foram suficientemente cobertos no passado, direta ou indiretamente. Isso me sugere que, embora mantenhamos um enorme arquivo digital — totalmente transcrito e pesquisável —, muitas pessoas não conseguem encontrar facilmente esses episódios quando precisam deles. Até eu às vezes me esqueço de quais perguntas já foram cobertas. Então, oro para que este livro combine nosso arquivo com questionamentos novos e futuros que você enfrentará. E me ajude a evitar repetições.

			2. Agrupar os episódios por temas. Conforme o acervo do podcast foi crescendo, percebi também um aumento significativo nos pedidos de amigos e parceiros de ministério para indicar respostas anteriores do JPR a questões específicas que eles estavam enfrentando. Atendi a esses pedidos e, no processo, percebi que cada pergunta pode ser abordada de diferentes ângulos, em vários episódios. Inicialmente, o conteúdo acumulado de tantos episódios parecia esmagador. No entanto, para cada solicitação, preparei um resumo, uma lista e uma síntese dos episódios que poderiam ser mais úteis. Em resposta, muitos me disseram que esses resumos foram úteis, de modo que comecei a manter um documento contínuo, reunindo-os ao longo dos anos. Esse documento acabou se tornando a origem deste livro. Quando nossos parceiros internacionais souberam dos resumos, passaram a solicitá-los por outro motivo. Tradutores interessados em adaptar o podcast para outros idiomas (o JPR já está disponível em dez idiomas!) mencionaram que um guia temático os ajudaria a identificar episódios relacionados a tópicos e subtópicos específicos, facilitando a seleção e a organização do conteúdo para orientar suas traduções.

			3. Celebrar o investimento do pastor John neste podcast. O JPR é um recurso pastoral único. Por mais inspirador que Piper seja ao explicar seu método “faça-você-mesmo”, ele o faz deixando de fora seu próprio currículo. Suas respostas não são simplesmente o produto de uma concordância. John Piper é um reconhecido estudioso do Novo Testamento, um pregador de excelência mundial e um pastor veterano, com mais de 30 anos de liderança eclesiástica, além de vasta experiência pessoal como marido, pai e avô. Piper examina sua vida e sua doutrina com uma atenção incomparável (1 Timóteo 4.16). Ele nasceu para responder a perguntas bíblicas.65

			Piper tem um olhar aguçado para o ponto crucial, sendo habilidoso em identificar rapidamente o problema central em um determinado dilema — um dom que vi operar em reuniões tensas, cadeias de e-mail complexas e agora em centenas de respostas do JPR. Embora sempre haja muito mais a dizer sobre um tópico, ele é capaz de isolar o principal que precisa ser dito em um episódio de dez minutos. Sua disposição em investir centenas de horas de preparação em respostas, piedade pessoal, seriedade, devoção às Escrituras, habilidade em identificar questões centrais e experiência profunda são os ingredientes do molho secreto da popularidade do podcast e de seu potencial de perdurar por décadas.

			4. Familiarizá-lo com a abrangência e a profundidade do arquivo do podcast. Meus 15 anos em curadoria de sabedoria pastoral agora são empregados no objetivo de agregar valor ao JPR. Este livro não substitui o podcast; ele o complementa como um guia extra e de fácil navegação, um resumo de nossos episódios mais populares, particularmente focado nos dilemas situacionais que enfrentaremos. Pense nele como um guia condensado, projetado para dar suporte à reflexão, retenção e recordação. Livros podem ficar arrumados em prateleiras, e revistas podem ser armazenadas em caixas ou cestos. Entretanto, podcasts são digitais por natureza — arquivos transitórios de áudio que são transmitidos, reproduzidos e depois desaparecem como uma onda sonora no ar. O JPR, porém, foi projetado, desde o início, para durar como um arquivo de áudio permanente. O que você tem em mãos é uma visita guiada — uma enciclopédia organizada por tópicos para um arquivo de podcast. Não pretendo que isso faça sentido imediatamente porque acho que este livro inaugura um novo gênero. Em essência, minha oração é que, ao tornar dezenas dos principais temas do podcast pesquisáveis na versão impressa, este livro torne o arquivo mais útil para você no exato momento em que precisar dele. Este livro não tem um índice; ele é o índice, um índice para servi-lo enquanto você serve aos outros. Assim, por exemplo, se você estiver aconselhando alguém (ou um casal), não prescreva apenas páginas deste livro. Em vez disso, remeta o aconselhado a episódios específicos do podcast. Use este livro para encontrar suas atribuições.

			À medida que construímos este podcast em uma única biblioteca de conteúdo, nossa primeira década estabelece as bases para tudo o mais que está por vir. Para os ouvintes atuais, o livro repete os principais destaques do passado. Para os ouvintes futuros, o livro é uma rampa de acesso para resumir o terreno que já cobrimos. Seu conteúdo servirá imediatamente a milhares de ouvintes atuais que fizeram a transição do podcast para este livro. No entanto, se o Senhor for gracioso, talvez a corrente se reverta no devido tempo, e milhares de leitores transitarão deste livro para o podcast. Essa é minha oração. Ao presentear este livro para quem ainda não escutou o podcast, você está me ajudando a realizar esse sonho. Considere este livro como uma versão promocional do podcast em papel e tinta, algo que você pode entregar fisicamente a outras pessoas.

			Chegando ao áudio

			Quero mostrar a você estas 220 horas de gravações de áudio. Serei novamente seu apresentador, não por trás de um microfone, mas por trás de um teclado.

			A gravação de áudio e a transcrição de cada episódio estão no site Desiring God (desiringGod.org). Para passar do livro para o episódio, siga minhas notas de rodapé. Uma nota de rodapé para “JPR 1173” significa que tudo parafraseado ou citado antes dessa nota de rodapé é do episódio 1173. Para encontrar o episódio completo, vá para a página inicial do JPR — AskPastorJohn.com — e simplesmente digite “1173” na barra de pesquisa. Para encontrar episódios no Google ou no YouTube, use os títulos completos dos episódios em sua pesquisa.

			Encontre o número do episódio na nota de rodapé, vá para o índice do episódio no final deste livro e encontre o título completo do episódio para utilizá-lo em sua pesquisa.

			Por falar naquele índice no final, vários ouvintes do JPR ao longo dos anos enviaram e-mails para nos informar que ouviram todos os episódios do podcast. Você também pode tendo o índice completo dos títulos como um guia para cada episódio com o pastor John no decorrer de nossa primeira década, de 2013 a 2022. Ele pode ser usado para marcar episódios enquanto ouve todo o arquivo. De qualquer modo, a simples navegação pela lista de títulos também é uma ótima maneira de descobrir episódios. 

			O arquivo é impressionante, e quero torná-lo mais acessível por meio deste livro. Minha inspiração inicial veio do clássico de Richard Baxter, A Christian Directory (1673), que contém 1,3 milhão de palavras — seis vezes o tamanho deste livro. Em sua introdução, Baxter abordou a questão óbvia de sua extensão, admitindo com algum pesar que “o mundo não pode ser suficientemente instruído e edificado em menos palavras”.66 De fato, Baxter! Com o arquivo do JPR agora ultrapassando 2,3 milhões de palavras publicadas, ele supera em muito o volume da obra de Baxter. Diante disso, faço coro com seu sentimento: instruir e edificar o mundo é, de fato, uma tarefa e tanto!

			Agradecimentos

			Apesar disso, o trabalho envolvido na publicação do JPR não é problema ou fardo. É um trabalho conduzido com alegria, em grande parte porque nossos ouvintes ouvem ansiosamente e participam com entusiasmo. Mas é trabalho. Trabalho árduo! Em primeira mão, vi John Piper se dedicar a cada sessão de gravação do JPR. No verão de 2018, ele comprou um monitor cardíaco Fitbit. Algumas semanas depois, quando terminamos nossa gravação de uma série particularmente exaustiva de perguntas, eu disse: “Nossa, foi cansativo!” Ele concordou: “Verdade — sinto como se tivesse acabado de correr uma maratona!”, respondeu, com um sorriso cheio de alegria enquanto olhava para o Fitbit em seu pulso: “Fiquei surpreso quando olhei para o gráfico de minha frequência cardíaca diária. Na maioria das vezes, ela fica em torno de 60 bpm — mas às vezes há picos repentinos de até 100 ou até 125 bpm. Esses picos acontecem quando estou correndo ou levantando pesos, o que faz sentido. Mas eles também ocorrem quando estou pregando ou gravando episódios para o JPR. Curiosamente, não me sinto sem fôlego como quando corro. Parece ser uma descarga de adrenalina — uma descarga de adrenalina, suponho.”67

			Naquele verão, alcançamos 100 milhões de reproduções de nossos episódios, e nesse marco descobri outro lado do seu esforço. Pedi ao pastor John para refletir sobre como tinha sido para ele trabalhar no podcast: “Há momentos em que coloco as mãos no rosto e balanço a cabeça quando leio as perguntas que vocês me enviam de nossos ouvintes”, relatou ele sobre seus dias de preparação: “Tanto sofrimento. Tanta tristeza. Tantos emaranhados relacionais inimagináveis, sem qualquer solução humana aparente! Por isso, o efeito do Ask Pastor John [John Piper Responde] em minha vida é primeiro me suavizar para o sofrimento das pessoas, e então me irritar contra o pecado e Satanás. Isso me leva não apenas à Palavra de Deus, minha única esperança de ajudar alguém, mas também à oração e ao Espírito Santo. Em outras palavras, o podcast faz com que eu me sinta impotente.”68

			Dedicando nossa vida ao trabalho, em espírito de total dependência, confiamos inteiramente em Deus para a continuidade deste podcast. São dez anos de gravações, quase dois mil episódios e mais de 230 milhões de reproduções — tudo isso é fruto da graça divina. Não cobramos assinaturas. Não utilizamos anúncios ou patrocínios pagos. Dependemos exclusivamente de Deus para inspirar os ouvintes a orar por nós e a nos apoiar financeiramente. Assim, podemos — juntos — manter o podcast gratuito e acessível para milhões de pessoas ao redor do mundo. O JPR tem o potencial de servir à igreja por décadas à frente, e tem sido a honra de uma vida desempenhar meu papel nisso. Por todas essas razões, gostaria de dizer obrigado! A vocês — preciosos parceiros do ministério Desiring God — dedico este livro.
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